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EXTRANHA EPIDEMIA! 
— 

ELIXIR Dt HOBUlliU O alcoolismo e suas consequências 

De Iodos os lados se le-
vantam o s clamores d o s afli-
tos. Uma onda envolvente 
paira sobre a terra, dementan-
do as creaturas. A loucura 
tao temida invade todos o s 
lares, não se de tendo ante ne-
nhum previlegio, alojando-se 
em todos os recantos dhde 
nenhum imperativo consegue 
afugental-a. C o m o soberana, 
perambula entre as mult idões 
arrebanhando para o seu rei-
n o de trevas, os míseros mor-
tais. Não se comove com as 
lágrimas, não se inclina ante 
a arrogancia d o s seus adver-
sár ios , não seleciona os bons , 
não prefere os maus , não res-
peita a juventude, não esque-
ce os decrepitos, não distin-
gue homens nem mulheres. 
C o m o s e u caminhar de terrores 
bate em todas as por tas Á 
sua chegada, tudo entra em 
reboliço. A casa faz alarido, a 
azafama recrudesce, gri tos de 
dôr ecoam, mas a vítima .está 
colhida nas malhas da sua re-
de ! 

O q u e será?—Rememoram 
os que muito viveram nos 
bélos tempos de outrora, di-
tosas éras em que os loucos 
eram raros... Q u e epidemia 
será e s t a? 

Ho je são encon t rados em 
todos os logares, dent ro de 
todas as sociedades, portado-
res d e todas as idades, sexos , 
côres, nacionalidades, religio-
sos ou profanos , recolhidos 
nos manicomios de luxo, su-
per lo tando os hospíc ios ofi-
ciais, a r rebanhados nos asilos 
e ambientes particulares, en-
jaulados n o s po rões das ca-
deias, d i spersos pelas ruas de 
todas as c idades ! O q u e se-
r á ? Repetem melancolicamen-
te os contemporâneos dos ca-
s o s raros ! — Sífilis, demencia 
precoce, psicoses diversas, dou-
trinam os mestres da ciência I 

Nada sabemos d o que vai 
pelos domínios dos cientistas. 
O que afirmamos, é que o 
número d e psicopatas, na sua 
mais variada e confusa classi-
ficação, aumenta á granel. O 
que sabemos é que, q u a n d o 
exauridas as forças monetá-
rias de algum demente, farto 
de girar pelos corredores e a 
parlamentos d e conlortaveis 

insti tutos, despejam-no, c o m o 
ultimo recurso, ciciando um 
doloroso rrquiesaite cm pa-
ce, ás cavernas diabólicas dos 
espiritas, hábeis em fabricar 
loucos, s egundo a voz cor-
rente e autorizada dos m^is 
entendidos. . . 

xxx 
Embora relutarem ainda os 

psiquiatras, em abraçarem a 
causa espiritual de tantas de-
sorganisações mentais, embo-
ra cogitarem exclusivamente 
em reparar as desordens or-
gânicas. tentando num esfor-
ço exaustivo, normalisar as fa-
culdades obliteradas dos pa-
cientes, a voz anónima das 
ruas, a ciência confusa dos 
ignorantes, enfrenta a alia es-
fera dos doutos , apresentan-
d o também o seu diagnostico, 
na maioria d o s casos infalível, 
quando , em presença d e um 
anormal: ' 'Qual psicose, qual 
nada. Pura o b s e s s ã o " ! 

Emquanto aqueles prescre-
vem o uso d e drogas e es-
pecíficos de altos poderes , se-
gu idos de regime elicientissi 

. mo, estes, os leigos, atrevi-
dos, sem o menor respeito, a-
conselhani frequência ás ses-
sões espiritas, passes c o n t r a s 
panacéas, ga ran t indo sem ris-
co a cura em p o u c o tempo, 
e sem dispêndio monetár io! 
Já se viu tamanha es tup idez! 
Tal irreverencia, mereceria u 
ma penalidade sevéra se esti-
véssemos na época das foguei-
rinlias, onde se assavam os 
herejes.. . ainda maisgraveser ia 
i blasfêmia, se ambos o s po-
deres est ivessem de mãos da-
das c o m o se pretendessem vi-
ver sempre u n i d o s — u m lavra-
ria a sentença e o out io s e in-
cumbiria da execução. Mas ho-
je, a força terrível do passado 
extinguiu-se e a lei de Uber-
dade, emanada de novas con-
cepções de progresso , aban-
donou a velha companhia, cu-
jos tentáculos se anquilosa-
ram, mas que, no entanto,ain-
da se movem no vácuo..-

O s loucos, cuja maioria são 
apenas obsediados, isto é, in-
divíduos perseguidos por es-
píritos maldosos e vingativos, 
sâo curados nas sessões dou-
trinarias d o espirit ismo, onde 
f requentemente s e mostram 
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possu ídos de odio contra o s 
seus desafetos de outrora. 
Moralisando-os e instruindo o s 
é que a cura se opera. Am-
bos são enfê rmos do alma e 
não do corpo. -O sêr que a-
ge ás ocultas, quasi sempre 
íem consciência d o que faz, 
e o faz com tníj íim em vis-
ta: vingar se- £ a ele que se 
deve dirigir, aconse lhando o 
pacientemente, cristãmente, in-
duzindo-o a abandonar a víti-
ma- Uma vez arrependido, e 
suficientemente orientado, a-
fasta-se do ambiênte de vin-
ganças . e o louco estará são. 
sem haver gas to dinheiro com 
materiais terapêuticos. 

O espiritismo não é pois, 
c o m o tem sido, in justamente 
infamado pelos interesseiros 
folgazãos, fábrica de loucos ! 
As fábricas es tão por a ' afó 
ra com as portas abertas. Por 
lá é que se fabricam os tais. 
e depois atiram a culpa aos 
espíritas. A verdade é q u e o s 
espiritas não vencem á p ô r em 
ordem as p roduções cada vez 
mais numerosas . 

É assim que os Cen t ros 
espíritas contam sempre um 
número regular de asssis len-
les, vindos, para se livrarem 
d o demo que trouxeram ás 
costas , de out ros logares, 
s endo que as casas espíritas 
ou asilos, eslão sempre super-
lotados de loucos, p rovindos 
de fabricantes de reputado re-
nome. Motiva essa circunslan-
cia. como se fosse um acordo 
comercial, a imperiosa cont in-
gência dos espíritas, em alar-
garem os seus balcões, afim 
de acumular mercadorias de-
terioradas e de morosa pro-
cura. Pudera ! Q u a n d o arran-
cam o demonio dos cos t ados 
de alguns, os fornecedores 
enviam sem aviso, á s dúzias.. . 

Não faltando com o devido 
respeito aos entendidos em 
psiquiatria, que sò apalpam e 
nada vC'em, a lógica fria dos 
fá tos dá razão a o s leigos e 
broncos, pois q u e es tão 
de posse de grande par te 
da verdade, ao afirmarem que 

Cabe ao Gove rno proibir, 
s inão proibir pelo menos coi-
bir o u s o imoderado d o ál-
cool. dif icul tando á venda des-
se tão iiucivo entorpecente, 
de fôrma que venha a decre-
cer o seu abusivo consumo. 

Aumentando o impos to , 
com a creação de novas e ele-
vadas taxas, estabelecendo ri-
gorosa fiscalisação sobre o s 
produtores , comerciantes e to-
mando medidas outras q u e s e 
fizerem necessarias, liaverá, fa-
talmente, oscilações n o merca-
d o d e bebidas, n ia jorando-se o s 
preços, q u e muito s e elevarão, 
e, desfarte , o s consumidores , 
em sua maioria, ver-sc-So, des-
ta ou daquela maneira, força-
d o s a res t r ing i rão mínimo as 
suas libações a lcpqfkas . 

Muita gente, n.aximé e m se 
tratando das classes menos fa-
vorecidas, sofrerá a completa 
privação d o álcool; isto por-
que, como já d issemos, ac, be-
bidas passarão a ser vendidas 
por preços elevados e, ass im, 
g rande parte d o s bebedores as 
evitará. 

mo T U S S A Q U E 
F I C f l T U B E R C U L O S O 

°"CQNTI?flTOSSE" 
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o maior número d e loucos , 
ou classificados como tais, 
são s implesmente O B S E D I A -
DOS, 

E para isso, se 'encastelam 
em fátos reais, verificados n o s 
próprios lares, vitimas talvez 
eles próprios. 

Enquan to a s fábricas d e 
loucos que n o caso s â o o s 
espiritas, jS se vê—se preparam 
para ampara tos e cura-los, o s 
fabricantes clandestinos con-
tinuam a tarefa ve rgonhosa 
de negarem a paternidade d o 
fruto d a s suas entranhas.. . 

JovG Russo 

Também, deverá o G o v e r n o 
decretar que sejam minis t radas 
nas escolas, n o s estabelecimen-
de ens ino públ ico, d e qua lquer 
natureza, eru todos o s centro» 
educacionais, a exemplo da A-
merica d o Norte , da Filandia, da 
Grécia, da Bulgaria, da Servia, 
da Rumanra, da Suécia e da 
Noruega, países que se a c h a m 
convenientemente apare lhados 
contra as e x p a n s õ e s d o vício, 
as lições q u e se impõem quan-
to aos princípios da tnoral, s o b 
o pon to de vista anti alcoolico, 
para que, no fu luro , es te jamos , 
mais ou menos , livres des se 
flagelo terrível, que nos tan to 
e tanto infelicita. 

l 'ara o s casos cons iderados 
como perd idos , para aqueles 
cuja cura, d e m a n d a m um tra-
tamento mais sério, po rque já 
se encontram em pleno e s t a d o 
de de.liríum tremms e deliri-
am alcoolico, queira o Poder 
Público organizar estabeleci-
mentos adequados , er ig indo 
prédios própr ios , onde p o s s a m 
eles lograr internação, até q u e 
fiquem inteiramente restabele-
cidos e isentos do mal, ou ve-
nham a passar desta para outra 
vida, cotn a assistência piedo-
sa dos q u e f icam. 
O Patrimonio para a manuten-
ção desses es tabelecimentos , 
como aconlece nos países que 
atraz ci tamos, consti tuir-se-
á d o p rodu to de impos tos re-
cebidos sobre a industria e a 
venda de bebidas , impos tos 
exigidos a t í tulo d e assis tência 
social, eis que equivalerão eles 
ao tr ibuto d o s envenenadores , 
de encont ro á s necess idades 
das suas vítimas envenenadas . 

Nada mais justo, nada mais 
razoável c nada mais coherente 
com a mental idade nova d o s 
governos que tendem pela me. 
ihorfa de condições d o seu põ-
vo e pront i f icam-se a auxilial-
o nas emergências de calami-
dades, d o que prestar o seu so-
corro, q u e d e todos i , c o m o 
sem dúvida, o melhor e mais 
eficiente, aos q u e dele necessi-
tam e o reclamam, desespera-
damente, numa crise insusten-
tável, dura e triste, como a d o 
alcoolismo, e m cu jo ab i smo 
se debate uma bôa porção d o 
pòvo brasileiro, preza da aniea-
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A NOVA ERA 

Febo P O R I ! 
I rmos I I 

Tendo em inen te o idea l 
a r d o r o s a m e n t e b o m e per fe i -
to, que r i a r epar t i r os boca-
d o s m ul t ipl icadores c o m 
todos o s amigos e p o r 
todos i r m ã o s era Deus . 

0 a s t ro rei d e r r a m a pe l a 
t e r ra s e u s ra ios vivi f ic^do-
res s em es t ipu la r .p reços , n e m 
tão pouco exig i r n a d a em 
troca- A Tercei ra R e v e l a ç ã o 
t a m b é m d e r r a m a s e u s ensi-
n a m e n t o s por todo o Glôbo, 
como péro las sem j aça e co-
mo ê l e s o m e n t e q u e r em tro-
ca a f e c u n d i d a d e p r o d u t o r a 
da v e r d a d e , v indo da í o 
g r a n d e p r a z e r q u e s en t imos 
a o p r o p a g a r essa dou t r i na . 

S ã o poucos os q u e contem-
plam d i a r i a m e n t e o espe tá -
culo e n o r m e m e n t e bé lo d o 
d e s p o n t a r da Auro ra . E s ã o 
mui tos os fug i t ivos dos r a io s 
so la res com a p r e v e n ç ã o me-
tódica d e super io r idade , es-
q u e c e n d o q u e , a ê le deve 
mui to , de sde o a r pu r i f i cado 
pa ra os p u l m õ e s a o s a l imen tos 
s u s t e n t a d o r e s de organ i smo. 
Para e s ses qu izé ra eu com o 
pincel de L e o n a r d o de Vinci 
t r a n s p o r t a r p a r a a tela a m a i s 
s u n t u o s a recepção da Natu-
reza com o fim de r e c e b e r 
a Mages t ade ol ímpica do r e i 
bene f i co . Depois, mos t r ando-o 
d izer- lhes assina: Eis aí o q u e 
v iu e sen t iu o e x p o e n t e má-
x i m o da in t e rp re t ação d a s 
b e l e z a s da n a t u r e z a . 

S ã o s e m p r e os p e q u e n o s e 
h u m i l d e s d a t e r r a , q u e t eem 
a d i ta de a c o r d a r e m com o s 
pr ime i ros a r r ebó i s , ass im -co-
mo a s u b l i m i d a d e do Crist ia-
n i smo é para os q u e so f r em, 
os d e s h e r d a d o s d a sorte , por-
q u e o s g r a n d e s v ivem lu tan-
do e s o n h a n d o com a e féme-
ra e insac iave l fe l ic idade d o 
inundo . 

Q u a n d o Gal i leu , inven tan-
do o te lescópio n o pr incipio 
do sécu lo XVII, a f i r m o u d e -
f in i t i vamen te o s is tema d e 
Copérnico , de r r ibou f r a g o r o -
s a m e n t e os o u t r o s s i s t e m a s , 
c a u s a n d o urna g r a u d e revo-
lução n o m u n d o d a s t eo r i a s 
concebidas , dei tou o pr imei-
r o m a r c o na j o r n a d a desven-
dadora d o s porquês . 

Dois s écu los depo i s s u r g e 
na n o b r e F r a n ç a ou t ro reve-
lador , a f i r m a n d o b a s e a d a -
m e n t e a rota da vida. Como 

- Gal i leu f a z u m a p a r t e da hu-

Profóssor 
Brasiliano Santana m 

m a n i d a d e t r emer , p a r t e e s t a 
que, p r e f e r e a luz baça e f r i a 
d a lua á clara e d e s v e n d a d o -
r a luz solar . 

Milenar , claro c o m o o so l 
e de le imagem p e r f e i t a , o 
Espi r i t i smo t a m b é m r e s u r g e 
d i a r i a m e n t e para todos os 
q u e p r o c u r a m um pouco d e 
sua luz v iv i f ican te . 

Sem o s ra ios so lares a te r -
r a ser ia u m vaga lhão es túpi -
d o o inúti l a ro lar n a imen-
sidão. S e a reve l ado ra dou-
tr ina fos se , unia utopia o ho-
mem ser ia uina m á q u i n a e s -
t ac iona r i a e b r u t a . 

Com u m p u n h a d o d e a d é -
tos o comtempla r a a u r o r a 
espí r i ta , ê le caminha , r epe te -
se, p o r q u e s u a r o t a es tá t r a -

S a b ã o 2 M 
Lava tudo—NRo contém im-
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çada , Desvia-la, s e r i a o mesmo,, 
q u e p a r a r o sol s o m e n t e pa-
ra s a t i s f a z e r o capr icho mes-* 
q u i n h o do h o m e m comercia l -
rel igioso. 

Monto Santo, 20-5- Í)3D 
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Pedra britada de qualquer tipo para construções, postes de ci-
mento armado para cercas de aramo, telefones e linhas eletricas. 
Lages para passeios, garagens, barracões, cevas, chapas e colu-

nas do cimento armado para muros, caixas dágua, etc. 
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B E N E D I C T O M. M I R A N D A , 
á r u a E t e v a m Bourroul , u. 6 8 4 

Alegrai-vos... Excertos Mediúnico» 

W A L D E M A R A. C H A E R 
Encarregam-se: de registo d e 
professores iró Dep. Nacional 
d è Educação; de registo d e 
dip lomas de médico, advoga-
do; engenhe i ro , dentista» con-
tador, farmacêutico c guarda-
livros; de registo e organisa-
ção d e es ta tu tos de socieda-
des ; de t odo e qualquer tra-
ba lho nas Repartições Públi-
cas desta Capital; da inter-
pretação de Leis e Decre tos 
d o Ensino; d3 retirada d e 
certif icados d e exames (Giná-
sio); de matrícula nos c u r s o s 
d e qualquer escola ou Facul-
dade; carteiras de identidade e 
profissional, naturalisações etc. 

Serviço rápido c hones-
to por preço módico 

R . d o Rezende, 167-Tcl. 25-5727 
= » R | 0 D E JANEIRO 

Por todo o m u n d o , m a s es -
pec i a lmen te na? Américas , 
v ã o s e mul t ip l icando de ma-
nei ra fo rmidáve l , os c e n t r o s 
espi r i tua l i s tas . 

D e r r u b a d o s os mi lená r ios 
templos pagãos , d e s p o v o a m -
s e d ia após dia o s templos 
católicos e p ro t e s t an t e s , su r -
gem e m cada h o r a , humi l -
d e s e m o d e s t a s co lunas da III 
Revelação , onde a f l u e m , e m 
verdade i ra c o m u n h ã o de a -
môr f r a t e r n o , in te l igentes e 
ignoran tes p a r a ouv i rem — 
u n i c a m e n t e — a s vozes do 
alio. 

Ern vão os apologis tas d a 
" M o r t e " impõe desde os t em-
pos f a u s t o s o s do dogma e da 
re fo rma religiosa, o respe i to 
s i l enc ioso aos vossos ' ' an t e -
pas sados" ; pois q u e »2o es-
tes j u s t a m e n t e ; q u e se que -
rem comunicar coinvosco, com 
in f in i t a s mani fes tações , i lumi• 
n a d a s de "ciência e de fé ' . 

E, em vão, a inda se g r i t a 
cont ra a t en tação de ' ' S a n t a o " , 
e n q u a n t o a vossa própr ia ra-
zão s a b e e c o m p r e e n d e q u e 
0 p r e t e n s o " r e i d a s t r e v a s " 
é a p e n a s u m a fábula . . . 

Alegrai-vos: ass im como n o 
céu avu l t am , á noite, os a s -
tros mister iosos , a p r e s e n t a m 
por toda pür te , de todos os 
lados disper tani a s consciên-
cias p a r a a n b e l a r e m uma fe-
licidade e t e rna , os h a b i t a n -
tes do espaço inf in i to . 

Esses, os "mor tos" , r a l han -
do p i e d o s a m e n t e a o s negado-
res da c o m u n h ã o en t r e o s 
dois mundos , f a r t a m vos com 
a s " p r o v a s tangíve is ' , do a -
fé to I n c o m e n s u r á v e l que a 
vós o s u n e ind i sso luve lmen-
te. 

E p a r a tal, n a o p r e s i s a m , 

[ T h a r i o DE SÂO m m 
— ( O SECJ J O R N A L ) 

!j O m a i o r m a t u t i n o pau l i s t a , c o m a m p l a s r e p o r t a g e n s 
d o e x t e r i o r e d o i n t e r i o r d a cap i t a l . 
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n ã o , dos t emplos e dos cul-
tos, mas do vosso dese jo san-
to e pur íss imo d e v i v e r e 
d e s f r u t a r , s em restr icçôes , da 
exis tenc ia colet iva de todos 
os seres que povíknr o uni-
verso . 

Hoje, s â o a s e s f e r a s imiis 
p róx imas de vós , que t r ans -
bordam de a legr ia e dé amor , 
av is inhándo-vos- os esp í r i tos 
ou t ro ra pe r lu rbudos , com os 
i l imiuados da L u z humano-
d in ina : a m a n h ã , q u a n d o fô / 
ma io r o vosso progresso , ou-
t r a s e s f e r a s a f i n s eom 
v o s s a s consc iênc ias pur i f ica -
das , vos discor t ! f iarão novos 
ânimos-; de sor te q u e a esca-
da cíe Jacob não se j a u m a 
desi lusão, impos ta pelo egoís-
m o dos d o m i n a d o r e s do cor-
p o è de espíri to, 

Alegrai-vos: a s s im como no 
céu avul tam os as t ros , s o b r e 
a t e r r a se mult ipl icam as 
célu las d a c o m u n h ã o en t r e 
a vida un ive r sa l . 

Ciiiram os templos de pe-
dríi por força dos templos 
espir i tuais . . . . 

Mariano Rango D'ARAGON A 

G o v e r n a r 
Governar é muito difícil em 

todas as condições. Os homens 
de consciência reta, cônscios de 
suas responsabilidades, não dese-
jam governar: só o fazem quan-
do a isso se vêm impelidos por 
circunstâncias prementes. Para 
eles, o mandato conferido c 
sempre posto de sacrifício. 

Governar bem, p o r vonfade 
e aquiescência dos governados, 
talvez algum ser privilegiado 
tenha conseguido excepcional-
mente. Governar, porem, con-
tra a vontade dos governados, 
opondo-se ás suas legítimas sim-
patias. è, de todo, coisa impra-
ticável. 

Só os ambiciosos sem escrú-
pulos procuram, a todo custo 
e p o r t odo o preço, conquistar 
governos. Para êles, governar 
resume-se em explorar com 
mais ou rnenos habil idade o tra-
balho do povo. E não sò o 
trabalho, rnas também suas ten-
dências viciosas e suas fraque-
zas. 

Governar , no verdadeiro sen-
tido do termo, quer dizer o-
rientar, conduzir os dirigidos 
pelo caminho do dever: ensiná-
los a agirern com acêrto por 
si mesmos, independente dos 
próprios governos sob cuja a-
ção se encontram. O melhor 
governo, por isso, è aquele 
que menos impõem, isto é, o 
que menos governa. 

Governar è educar. Em ma-
téria de educação, quem não 
tem não pode dar. O médico 
enfermo póíle curar as doenças 
de outrem, mas o homem sem 
educação jamais poderá contri-
buir para a educação de quem 
quer que seja. O educador há 
de sei educado. Êle precisa ter 
os poderes de seu espírito de-
vidamente desenvolvidos/ para, 
por experiência própria, promo-
ver essa obra de desenvolvi-
mento ern outrem. 

Prec i samos esquecer o nos-
so so f r e r e só l e m b r a r m o s 
d o so f r e r cios outros . Lem-
b r a r m o s que somós mui to fe-
l izes 1 Porquo já compreende-
m o s a lguma cousa do "por-
q u e da v ida" . Já encherga-
m o s u m a rés tea de luz em 
meio da escur idão ! 

Consegu imos p a s s a r pe la 
e s t r a d a cor tada desvios . 
E m b r e n h a m o s e mui tas ve-
zes nos v imos perd idos nes-

O alvo da educação é eman-
cipar. Por isso, aquele que mais 
depressa consegue pôr os seus 
educandos em condições de se 
conduzirem por si, c o melhor 
educador, Da mesma sorte, o 
governo que dirige o povo de 
maneira tal que êsse p o v o vai, 
pouco a pouco, se emancipan-
d o de* tôda a tutela, e o me-
lhor governo. 

O bom governo e aquele 
que consegue esclarecer a cons-
ciência dos seus governados. A 
Lei interior que está gravada 
em carátercs vivos nos corações 
c de ordem divina, e sobre-pu-
jas todas as ordenanças huma-
nas. É a única Lei que o ho-
mem obedece sem humilhação, 
porque é o reflexo de sua cons-
ciência mesma: só ela é eficaz, 
só ela corrige, regenera e aper-
feiçoa. • 

O s governos legítimos tem 
no povo a sua fortaleza. Em 
cada governado contam um a-
migo e um defensor. N o seio 
de semelhante povo não . me-
dram'idéias subversivas; nem 
encontra éco a demagogia dos 
insanos. N o exército pacífico 
dos que produzem, e na força 
heróica do trabalho fecundo, 
esses governos teem a sua me-
lhor gar^nria de estabilidade. 

O s maus governos não se 
mantêm por si mesmos. Incom-
patilizados com os homens ho-
nestos e capazes, execrados pe-
lo povo que os detesta, arrimam-
sc na ponta das baionetas e na 
boca das carabinas homicidas : 
vivem da violência. N ã o po-
dendo grangear legítimas sim-
patias, subornam e cor rompem 
os fracos, perseguem e opri-
mem os independentes. Elevam 
as nulidades, abatem as com-
petências. O crime alcança ga-
lardão, o vício é acoroçoado. 
Cada vez cava-se mais f undo 

' o dissídio entre dirigentese di-
rigidos. O ambiente torna-se 
pesado, a atmosfera, irrespirável. 
Um dia desencadeia a tempes-
tade; e o solo, que Deus man-
dou que fôsse regado com o 

(Cont. na 4.a pfig.) 

te ca r rasca l , po rém, não dei-
xamos de ouvir a bondosa 
voz q u e nós a d v e r t e o ca-
m i n h o a segui r l 

Hoje podemos d iv isar o s 
nossos i rmãos inhos que v ê m 
p a s s a n d o por p r o v a t an to pior* 
de que a nossa . V e j a m o s ! 
E tentoámos a coragem cari-
dosa de i rmos a o encont ro 
desses pobres inhos , a m p â r á n -
do-os. gu iando-os a t r a v é s dos 
ár idos dese r tos , p r e v e n i n d o os 
do que têfcb de p a s s a r ! En-
c o r a j a n d o os , dando- lhes ani-
mo e espe . ranças! 

Somos fo rçados da mesma 
peni tenc iar ia , caminhe i ros que 
no mesmo caminho andamos . 

E s q u e ç a m o s d a s n o s s a s do-
res e dando leni t ivo a s do-
r e s do p róx imo q u é l a m b e m 
er isolamos a nossa p róp r i a 
d ô r ! 

E m p r e g u e m o s a nossa vida 
em benef ic ia r o necess i tado, 
em pról do orfão, do q u e im-
plora u m o b u i o ! Q u e este 
óbu lo se ja igual o óbu lo da 
' 'v iuva" , que esqueceu da sua 
in iser ia p a r a d a r o pouco 
q u e lhe sobrava : N a d a te-
m o s ? Desse nada mui to nos 
sob ra q u e pode remos d a r ! 
Temos m u i t o ! T e m o s tudo 
q u e o Pai nos proporc ionou 
p a r a d a r m o s a q u e l e s q u e na-

da t ê e m ! D e m o s um pouco d e 
a m ô r , um pouco de ca r inho , 
um pouco de coragem, u m 
pouco de paciência e to lerân-
cia '. Desse t a n t o q u e d e r m o s 
não f i camos em fa l ta . Medin-
do, pensando , n o t a r e m o s a -
creseimo. Dando-se o m e s m o 
que ce r t a s p lan tas , q u a n t o 
m a i s se colhe o seu p r o d u t o 
m a i s produz ! O u t r a s q u e s ã o 
podadas , e e is q u e b r o t a m 
com novo vigor e dâo-nos 
f ru to s mais saborosos , s em 
q u e as colhe i tas an t e r io r e s 
lhes f açam fa l ta ou lhes t i - , 
rem o s a b o r ! 

YAN US St: 

ENFEITE 
O SEU 

LAR 
C o m economia e bom 
gôsto. Veja mensalmente 
ARTE DE B O R D A R , e 
aproveite os belos dese-
nhos, as delicadas suges-
tões e motivos finíssimos 
que a revista apresenta. 

Pedidos nesta redação 
— acompanhados da res-
pectiva importancia — 

£ = = = = — Preço 3$000 
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EXPEDIENTE 
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Assim Uira por 12 mêscs I2S00a 
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SnCÇÂ-0 LIVRE . 
pwçoJftOr linh a 

Aütuidõb', c-.ïitnin, etc., prççrts 
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• Essa canseira sem ter de que; essa falta 
de apetite para os acepipcs mais sabo-
rosos; essa palidez doentia, são sinais 
evidentes de sangue pobre. O TOKICO 
BAYER ê o que se aconselha era tais 
casos* Saná«« pobre, saúde iraca. TON ICO 
BAYER alimenta ó sangue. 

TOfüCG BAYER ' 
SOM PARA TODOS 

Dr. T. Noveli no 
Mçilico rials Faculdade de Me-

dicina lit) Itj.- do Janeiro 

PHILCO 38-101 

Agente nesla praça: Angelo PreSOttO 
O ú n i c o q u e d á a s s i s t ênc i a g r a t u i t a 

F R A N C A — P r a ç a N . S . d a C o n c e i ç ã o , 

@ i @ 
Pele e dentes... 

t.<).; 

Os seus serviços tipográficos devem 
N o v a E r a " ; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

| Quereis ter bôa pele e 
dentes bons ? 

Mandai-me huje mesmoo vosso 
nome com endereço bem legível, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

Odilon J. Ferreira 
Cirurgiã" denttata 000» 10 anoB 

de tirocínio 
Brcnida Floriano Peixoto, 363 

UBEKI.ANDIA - : : — Minas 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro tlcv, iV.í.ihin- 1 

— O Livro d o s Espíritos — O Cé.t l 
o Inferno — A Gênes i s — O b r a s Pós -
tumas étic. a . 8S | 
O que é o Espir i t ismo ene. 
O Principiante Espirita ene. -IS: 
A Prece ene 3 3 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Mariela bch . 7$ ene. 55 • 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Traba lho dos Mor tos bcli. OS ene . S i : 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincora br. 6$ 
O Mendigo d o Presidio br. 5 . 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ ene. Oi j 
D o Calvário ao Infinito « br. SS ene. 105 
RedençJo (rm.) b r . 7S ene. 9$ í 

' MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5S ene. 75 

C o n d e J. \V. R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 8$ e n e 10S 

V.IOUEL VIVES 
O Guia P. d o Espírita br . 2$ ene. 4 5 : 

ANGEL A G U A R O D 
Oranáes e Peqúenus Problema» 

br. 53 ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. 6S 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem d o Espirit ismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Aíenezes (rm.) br. 4 $ ene. 65 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

• brocli. 3 5 ; 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Mor ta br 45 ene. OS 
Espirito das Trevas hr. 8$ ene. 105 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br. 20$ ene. 25$ 
Hilaritas br. 4 $ ene. 7$ 

JULIO C E S A R LEAL 
A C a s a d e D e u s hr . 4$ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
jj Em T o r n o do Meslre br . 5$ ene. 7% 
j Nas Pégadas d o Mestre br. 6S ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 
A Granja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

45 DR. A. A MARTINS V E L H O 
Espir i t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 

rativo br . aS e r t ^ S Í : Mediunidadé Poliglota (XenngloMÍa)>- jj Potencias Ocul tas d o H o m e m 8$ 
GUERRA J U N Q U E I R O O s Enigmas da Psycomctria e os Fe- WILLIAM C R O O K E S 

O s Fur i enes de Sania «V hr s í por ?c í nòitíeiiòs da Teleslesia - A Crise de j M i o s Espíritas 
Ve"sos Medfunfcos ^ " í «<>» e * , . "r- 5 $ e n c 75 A N T O N I O LUIZ SAVAO 

li Pensamento e Vontade — A Metapsi- Elucidações Evangél icas ene. 10$ 
ZILDA O A M A 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS KSríRITAS. FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR PAUL OIRiER jj DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A iialiíe d.is C o u s a s br. 4S ene. 6 ? A Doutr ina Espirita c o m o Fi-
O Espirisi&nio br. 65 cnc. 5 $ | losofia Tebgonica br. 2S ene. 3$ 

A L F O N S E BUÉ i Loucura Sobre Novo Prisma • 
M-tfrieti-smo Ourador br. 45 cnc. 65 b r -
Magt ie thmn e Hipnot ismo. Cu- | E R N E S T O B O Z Z A N O 

br . 4 $ ene. 6$ 

Rimas de Além T ú m u l o br. 4$ 
M A N O E L PIZARRO 

Cont rad ições de Catol ic ismo e 
d o Protes tant ismo br. 73 ene. 8$ 

ca Humana — Fenómenos n o momen 
I to da Morte e n e ed. 7$ 

L É O N DENIS 
Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

Joana d'Arc Médium br . 6$ ene. S$ - _ . J 

i O M u n d o Invisível e a ° Espir i t ismo na Ind.a 
Guerra br. 3$ ene. 4J E D W A R D O R E E N 
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Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ o Despertar de u m a NaçSo 
No Invisível ' " " * - - .. 

br. 45 

br. 5S 

LUIZ J A C O L L I O T 
B I T T E N C O U R T SAMPAIO 

Jesns Perante a Cr is tandade 
br. 55 ene. 75 

D e Jesus para as Cr ianças 
br. 2$ ene. 4 $ 

M A N O E L ARÃO No Invisível br . 85 ene. 1 OS e Subtilezas 
0 Claustro (belisssimo rtn.) ene. 6$ : ° P o r q u e da Vida br. 4$ ene. 6$ A W1LM 

C O N A N DOVLE S ° ' * * • » * « » 2 J ^ 4 $ |] Rosar io de Coral br. 4$ ene. 6$ 
A Nova Revelação br. 45 ene. 65 \ O G r a n d e Enigma br. 4$ ene. OS Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

PADRE MARCHAL « Cr i s t i an i smoe Espiritismo br. 65 ene. 8$ O Espir i t i smo C i e n t i f i c o — A s 
Espiri to Conso lador br. 65 ene. S$ A N T O I N E T T E BOURDIN Mediunidades d o sr. Car los 

C O M U N I C A Ç Õ E S d a L o u " « * b r - « ene. 65 Mirabell. b r . 65 
Convi te á Felicidade br . 2$ A N T O N I O LIMA „ . , . ALFRED E R N Y 

G U S T A V O M A C E D O 0 ' m e u diário o r t . 3$ Ps .ch . smo Exper imental cnc. 85 
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' r S l n S L ° d a s c r i a n í a s 3 5 Doutrina e Prática d o Espiri-
F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER O Coração de Jesus 2S t i s m o 2 volumes ene. 15» 

Parnaso de Além Tumulo ene. 8$ a Caminho d o Abismo br . 4$ ene. 6$ 
AMAUA D O M I N G O S SOLER Senda d e Esp inhos br. 4 | ene. 6S X ^ A r S S i í t 

1 Fragmentos das memorias d o bs t rada d e Damasco br. 4 5 ene. 65 h b i , ... o« ix-dldos rlevorão vir aoom-
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A UMA CIGARRA 
fobte cigana L Quando le levavam, 
emquanlo le chorava a naluteia, 
luas irmãs e lua mãe cantaram L' 

Olegário Mariano 
"Ultimas Cigarras" 

Olha um pouco, o' Cigarra, para mim, 
e 'aprende esta verdade, finalmente: 
quem mais foi, no começo, providejite, 
teve, sempre, na vida, melhor fim! 

Tudo, no mundo, encerra, unicamente, 
uma ambição egoístico e sem fim ! 
Quem não se move, e apenas canta assim, 
ha de chorar, mais tarde, amargamente! 

i\'ão tarda o temporal, o' minha amiga! 
Errante, miserável e mendiga, 
esmolarás ou morrerás de fome I 

Pobre Cigarra ! Que tremenda sorte ! 
Cantar, em prúl do nome, aü á morte, 

, e, na morte, depois, perder o nomet 

ASTOLPHO DE OUVEIBA FILHO 

Maio, 1930, 25-Franca (Do livro, tnídlto, >Resplendor•) 

i - j g a a j j i ^ ^ 

i 

í » 

1 
UMA comissão de espíritas da 
Capital do Estado, cooiposta de 
destacados meinbroã da socieda-
de paulistana elaborou o levou a 
ofeito no dia 28 de maio p. findo, 
um programa festivo em home-
nagem ao sr. Antonio <T. Trinda-
de que completou, naquele dia, 
trinta anos de pertnaneneia no 
Brasil.' 

Eswa homenagem foi realizada 
ua sédé' da Sínagóga Espírita 
Nova Jemsáléro, á rua Casimiro 
de Abreu, em S. Paulo. 

A essa manifestação de apreço 
e amizade ao nossó confrade An-
tonio J. Trindade, um dos mais 
fervorosos adoto« da nossa dou-
trino, acrescentamos as nossas. 

Gratos pelo convite recebido. 
2 

TEMOS em mãos, os Estatutos 
do Centro Espirita "João Batis-
ta" dé tJaboraiidí, neste Estado. 

Editado em folhetim, constituo 
um magnifico guia o modelo pa-
ra as nossas entidades espíritas, 
espalhadas por todo o país. O 
Centro foi fundado em 24 de Ju-
nho de 1938. Portanto, menos de 
um ano de atividades o já em 
perfeita organização legal. 

Jíòsâos votos para que prosçé-
re eenipro no decorrer dos dias 
vindouros. 

APÔS uma brilhante conferencia 
que pronunciou no Hospital San 
Agustin do Valparaiso, sobre o 
té ma "iroportancia da And rolo-
gta"> o nosso patrício dr . José 
do Albuquerque foi eleito, por u-
nanimidade, membro honorário 
da Sociedade Médica de Valparai-
so, mediaute proposta do seu 
president« dr. Juan Marin. 

depois do ser empossado na-
quele honorifico cargo,, o dr. Al-
buquerque embarcou para Lima, 
enao, na qualidade de membro 
de honra estrangeiro, foi tomar 
parte nos trabalhos da Primeira 
Jornada Peruana de Eugenesia. 

KM São Paulo, a 22 de maio pró-
jtíino findo, tlesipearnou o espiri-
to de Antonio Pinho Fillun ha 
muitos anos residente naquela 
Capital. 

F.ra filho do sr. Antonio Pin-
ho. residente nesta cidade e pro-
prietário Ua Farmaoia Silva. 

Formulámos ao Altíssimo, ar-
dentes preces pela paz do seu 
espírito. 

5 

O CENTRO Espirita "Viana do 
Carvalho" de Macaúbas, Monte 
Aprasivel, comunicou-nos que a 
24 do inès do maio p. p,, reali-
zou em sua séde, uma assembléia 
UBral onde foi discutida e trata-

A NOVA ERA 
ill 12° orgão semanal espiritico Num. 519 

da a fundação de um asilo para 
obsediados, que receberá o nome 
dos nossos doutrinadores Jeróni-
mo Ribeiro c Cairbar Schutel. 

Gratos pela coinuriicação. 
7 

PARTICIPAM-NOS a realização 
do seu enlace matrimonial, a ter 
lugar hoje, dia 1.° de junho, em 
Tietê, ã rua Tenente Gelãs, 8; a 
senhorinha Maria Luiza Çórdia 
e o siir. Leonel Nalini qué por 
longos anos residiu etitre nós e 
atualmente funcionário bancario 
naquela cidade paulista. 

A "A Nova Erã" agradece o 
convite recebido e envia aos nu-
bentes, os seus ougurios de um 
risonho ptirvir-

8 
O CENTRO Espírita "João Ba-
tista' ' de Jaboraudí, alem de úos 
enviar Os seus Estatutos, ainda 
comunica-nos que acaba de ad-
quirir um terreno de 20 por -10 
metros, onde será localisado o Srédio destinado ás suas ativida-

es espiriticas. 

CONFORME nos foi dfldo obser-
var o Espanha F. O. encontra-se 
em uma fase de reorganização e 
remodelação da sua antiga praça 
do esportes. 
Entre os numerosos melhoramen-
tos introduzidos pela sua Dire-
toria, em sua praça de esportes, 
notámos a construção de uma ca-
sa para zelador, instalações higié-
nicas e planaimento do campo. 

Os trabalhos prosseguem com 
entusiasmo e dentro em pouco 
será concluído o corrimão, alem 
de outras remodelações necessá-
rias. 

Felicitamos a Diretoria daque-
la entidade social-esportiva pelas 
soas presente? atividades que vi-
sam elevar, e prestigiar cada vez 
mais, o esporte em nossa terra. 

I O 
Domingo, dia 4, teremos ótima 

tarde esportiva em nossa cidade. 
O Botafogo F. C. de Ribeirão 

Preto pelejará, rio Estádio da 
Béla Vista, com a A. A. Franca-
na. 

E no esporte da Cesta, teremos 

também de Ribeirão Preto, o 
quadro do Ginásio do Estado que 
virá a esta cidado, disputar uma 
partida com a A. A. Profissional. 

11 
ESTÃO na cidade onde acabam 
de montar uma oficina para mo-
tores fixos e caminhões os srs. 
José Cirilo da Silva o José Hi-
lário. 

Referidos senhores instalaram-
se á rua General Osorio, 1260, 
onde esperam "merewsr a atenção 
dos interessados^ pois estão ap-
tos a oferecer grandes vantagens, 
dado a eficiencia e grande econo-
mia que seus aparelhos oferecem. 

Gratos pela visita. 
12 

S ê l o Ades ivo — Cole ta r ia Federa l 
Em 12 de junho p. vindouro, 

entrará em vigor a modificação 
de parte da Lei do Sêlo, decre-
to 1.137. 

Conforme os novos dispositi-
vos legais, o aceitante das letras 
sacadas no país, é quem inutili-
sará os selos. 

Picou estabelecida a seguinte 
tabela: 
Recibos: 
rnais de 208 aiê 500$ s. S500 
mais de 500$ s. 1$0Gq 

e maia o sèlo de Educação e 
Saúde por recibo. 

8 8 C Y R I L O & H I L Á R I O ã ã 
FABRICANTES DE A P A R E L H O S A GAZOGENEO 

—o PARA MOTORES FIXOS E CAMINHÕES o -
Grande eficiencia, è economia para os interessados, pois um a-
parelho de sua FABRICAÇÃO com força motriz de 30 CAVALOS 

o— funciona 6 horas,apenas com 1 saco de carvão —o 
Perfeição e garantia —ï - RUA GENERAL OSORIO 1.260 

Governar 

(Continuação da 2. página) 
uor de nosso rosto, embebe-se, 
de sangue c de lágrimas. É o 
desfecho inevitável das tiranias 
e do despotismo. 

"Âbyssus abyssum invo-
car. 

A violência c a clava dc Sa-
tanás. C o m essa arma fatídica 
o génio das trevas tem abatido 
reinos, arruinado povos, redu-
zido nações inteiras a ruínas e 
escombros. 

A violência representa a ma-
nifestação da Besta Apocslíti-
ca. O n d e quer que ela se a-

A G R I C U L T O R E S E C H I A D O R E S 

Sacaria, prod. veterinários, sementes, mudas , adubos , etc. 
com garantia de qualidade e procedencia encontrareis no 

DEPOSITO F R A N C A NO 
RtfA VOLUNTÁRIOS ÚX FRANCA, 996 

F R A N C X Caixa postal , 121 E. S. Paulo 

presente, sob êste ou aquele 
pretexto, a mina é certa e ine-
vitável, mais dia, menos dia. 

O h o m e m não foi creado 
para ser escravo de out ro ho-
mem. A sua íntima natureza 
protesta sempre contra a servi-
dão. É possível, por interesses 
de momento, abafar êsse pro-
testo interior; mas destruí-lo, 
nunca. 

O momen to da reivindica-
ção chega certamente, pois è a 
centelha divina que o reclama. 
Essa "centelha" é o verdadeiro 
homem. A hora do Homem 
soará fatalmente para todos. 
As personalidades passam, as 
individualidades permanecem. 
Escravizam-se, subornam-se, cor-
rompem-se as personalidades. 
As individualidades, porem, são 
inacessíveis a semelhantes con-
tingências. Quando elas ressur-
gem, sacodem o cativeiro, o 
suborno e o vilipêndio, porque 
elas refletem a imagem divina 
a cuja semelhança foram crea-
das. 

VINÍCIUS ' 

O a l c o o l i s m o e s u a s c o n s e q u ê n c i a s I 
Cootiiitação tia l.a página 

ça das mais sérias consequên-
cias. , 

Conf iemos , m e u s quer idos 
compatrícios, na ação d o e x m o . 
sr . dr. Q e t u l i o D o r n e l l e s Var-
gas , eminente chefe da Naçáo, 
q u e t u d o tem feito e mui to a-
inda irá fazer pela felicidade da 
Pátria! 

E no dia que esse hometn, 
de espírito elevado, extraordi-
nário e dinâmico, l iomem su-
per -homem, talhado nâo apenas 
para dirigir os des t inos de um 
s ó país, mas com o tino, a en-
vergadura moral e a inteligên-
cia suficientes para governar 
t o d o s os países do Universo, 
consumir o alcool ismo e t odos 
o s demais vícios que nos as-
soberbam, prejudicando-nos 
tanto p o r serem perniciosos e 
nocivos, poderemos , então, 
n u m côro unisono , a uma só 
voz, d e norte a sul e de leste 
a oeste, cantar h y m n o s d e ho-
sanas á grandeza, ao reergui-
menlo eáfe l ic idade mais com-
pleta e duradoura d o n o s s o 
g rand ioso e sempre adorado 
Brasil! 

Todavia, para que o preclaro 
chefe d o Governo possa reali-

C U R S O S P O R C O R R E S P O N D Ê N C I A 

CDMERCIIIS ' Guarda-livros, Correspondente Comercial, Chefe 
de Ksoritórlo, Datilografia o Tipografia. 

AGRÍCOLAS : Agricultor, com o respecUvo curso do Contabltis-
ta, diversos outros cursos reteremos á Agricultura. 

Faca o seu curso por correspondendo, para Isso: não h preci-
so sair de suo cosa. — Escreva hoje mesmo ao Prol. ANTONIO 

FIALHO-Caixa Postal, 25 

Linha Mogiana — G U A R Á — E. de S. Pau lo 

zar a obra de rehabilitações 
que o momento exige e a q u e 
c o m tanto car inho e tâo bôa 
vontade se propõe, obra q u e 
terá por fim corrigir o s vícios, 
concer ta ras f inanças e excluir 
da soc iedade os e lementos pe-
rigosos, faz-se necessária a co -
operação de todos os b o n s e 
sinceros brasileiros. 

Assim, teremos, não tardará 
muito, a eugenia perfeita da 
nossa raça. 

E ê no anse io incontido de 
contemplarmos o panorama pá-
trio através d e um pr i smanovo , 
em que se n o s apresentem no-
vas e promissoras perspectivas, 
q u e vimos de lançar, pelas 
o n d a s hertzianas, o n o s s o ape-
io aos mal conduzidos , q u e 
se achem transviados d o ca-
minho do bem, rogando- lhes , 
p e l o a m ô r d e Deus ,que fechem, 
sempre, o s o lhos para o mal 
e busquem seguir , a toda ris-
ca, t i 'do q u e lhes venha dizer 
respeito á virtude, nos seus 
mínimos detalhes e á verdade, 
n o s s e u s mais comezinhos e-
xemplos . 

XXX 
Air! meus amigos! O alcoo-

lismo é uni g rande mal, uin 
mal sem fim.infini tamentegran-
d e ! 

È o maior de t o d o s e l ê s lÉ a 
maior e a mais triste de todas 
as grandes e tristes desgraças! 

Anles, mil vezes, morrer, d o 
q u e b e b e r ! O individuo que 
cons tantemente se alcoolisa 
n ã o vale nada 1 

Na consciência do sêr vi-
ciado o sent imento da moral 
e, consequentemente , o equilí-

br io da vida, nào passam de 
tetra m o r t a ! 

Procurai, meus p resados a-
migos, procurai sempre se 
guir o caminho d o dever ! De-
le, nSo vos afasteis, nunca ! 

Porque, para os espíritos 
sensatos , i luminado peia pu-
reza de cos tumes , s ó é b o m , 
s ó é digno, só merece admi-
ração e acatamento, aquele 
que sabe defender-se dos im-
pulsos dos vícios'; aquele que 
sabe se armar da força de 
vontade contra a s tenlações 
d o mal e aquele q u e se não 
deixa levar na o n d a do máu 
proceder, mas tem o necessá-
rio discernimento para se con-
duzir pelas diretrizes da vida 
limpa, obedecendo o s di tames 
seguros da razão I 

XXX 
Arremessemos, portanto, ca-

valeiros andantes , q u e s o m o s , 
d e uma nova cruzada, arre-
messemos n o chão, e smagan-
d o o sob o s pés , o cálice mi-
serável d o veneno letal, q u e 
chamamos álcool, e ergamos 
para o alto a taça cristalina 
da virtude, e s s e tão subl ime 
sentimento, que Deus aben-
çoa, glorifica e b e n d i z ! 

Astolpho de Oliveira Filho 

1 VENDE-SE por preço d e i ! 
jj ocasiãp 1 máquina "Singer" |! 

de bordar " P o n t o Cornel ie" . j 
jj Ensina-se a trabalhar com 
!j a máquina. — Vêr e tratar 
ji á rua .General O s o r i o , 1.469 
ji Perfeito eatndode conservação 
l^o faaclonamento. | — : — | 


